
Boletim Informativo Mensal | Nº 35 | fev. 23



Pág. 3 Pág. 4

Pág. 6

Pág. 8

Pág. 10

Pág. 7

Pág. 9

Cultura Popular no Concelho de Gondomar Contos Populares

Entrudo Chocalheiro

Turismo de Base Comunitária: A Agência Local 
Alike

Então AMUT... E novidades?

7.º Aniversário Clínica AMUT’Saúde

Máscaras do Outro Mundo

ÍNDICE

PROPRIEDADE
AMUT - Associação 
Mutualista de Gondomar
Rua 5 de Outubro 135,
4420-086 Gondomar

EDIÇÃO E REVISÃO
Maria Lencastre, Catarina 
Gandra e Ângela Pereira
CRIAÇÃO GRÁFICA
Francisco Pereira

PERIODICIDADE
Mensal



Cultura Popular no Concelho de Gondomar
Por Catarina Gandra
Assessora Técnica Mutualista

Num mundo diversificado, como aquele em que habitamos, temos presente que a 
cultura é parte de nós, estejamos em qualquer um dos quatro pontos do Plane-
ta Terra. Apesar dos seus variados conceitos, pode-se dizer que a cultura estará 

sempre ligada ao íntimo de cada um, às suas origens, à sua educação e forma de ser. Indis-
sociável do tempo e espaço onde se encontra, sendo passada de geração em geração, e só 
desaparecendo em raros momentos.
Em Portugal, podemos falar de Cultura Popular. Esta não vem ensinada em livros ou leis, 
mas é passada de avós para pais e para filhos, oralmente. É popular porque se encontra 
enraizada no seu povo, de origens muitas vezes humilde, que de forma lúdica, encontrava 
o seu escape em festas, tradições e crenças. A vida, muitas vezes assoberbada de trabalho, 
era alegrada e colorida por estas atividades que se tornaram parte das pessoas.
Que grande privilégio é fazer parte da cultura local, ter costumes e tradições. A identidade 
de um povo não existe senão através das suas atividades culturais. O património de um 
país depende disso.
O Município de Gondomar não é exceção. Sendo uma terra de pessoas muito trabalhado-
ras na sua génese, Gondomar é também um território rico em tradições populares, que 
elevam a sua cultura. As festas/romarias são amplamente conhecidas no nosso concelho, 
como a da Nossa Senhora do Rosário ou de Santo Ovídio, ou o Funeral do João, aquando 
da altura do Carnaval, realizado pelo concelho fora, inclusive, na Associação Juventus da 
Triana, que tão bem retrata esta alegoria; a filigrana, presente na antiga história conce-
lhia; o festival do sável e da lampreia, as marchas populares, entre tantas outras que não 
se podem contar pelos dedos. Gondomar tem o privilégio de ser rico em tradições que há 
muitos anos se mantêm e manterão, de geração em geração, ou não fosse cultura “o que 
fica depois de se esquecer tudo o que foi aprendido.” (André Maurois).
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Como o próprio nome indica, o conto popular tem as suas raízes no povo, predomi-
nantemente, nas populações rurais. Trata-se, pois, de uma literatura tradicional e 
de narrativas curtas e simples, transmitidas, oralmente, de geração em geração, 

cuja autoria não se conhece e, por isso, geralmente, têm várias versões, dependendo da 
região do país. Muitos contos populares são, também, semelhantes em várias partes do 
mundo, com adaptações relacionadas com a época ou o país em questão.
A tradição de contar estórias já vem do tempo em que o próprio Homem começou a comu-
nicar. Qualquer coisa podia ser contada: acontecimentos do dia-a-dia, o estado do tempo, 
narrações de viagens, descrições de lugares, etc... Como estas estórias ou contos circula-
ram – e ainda circulam – através da transmissão oral, sem uma fixação escrita imediata e o 
que um ouvia contava a outro e assim sucessivamente, cada contador acaba por introduzir 
pequenas alterações. Daí o provérbio “quem conta um conto acrescenta um ponto”. 
Durante séculos, os contos tradicionais só existiam na memória das pessoas sendo trans-
mitidos oralmente. Foi somente no século XVII, que surgiu na Europa, o interesse dos inte-
lectuais pelo conto popular, após a publicação, de um volume de contos de Charles Perrault 
(1697), que é considerado o pai da literatura infantil, e acentuou-se no início do século XIX, 
com os trabalhos dos irmãos Grimm, na Alemanha, e Hans Christian Andersen, na Dina-
marca. Em Portugal, a primeira recolha escrita destes contos populares foi feita por Adolfo 
Coelho, em 1879 (Os Contos Populares Portugueses).
As características das personagens, dos contos populares, são reduzidas: não têm nome 
e representam estados, tipos de pessoas, profissões ou seres fantásticos (jovens corajo-
sos, raparigas belas, bruxas, gigantes, princesas, reis, etc). Além disso, as personagens não 
apresentam evolução. As descrições dos espaços físicos são reduzidas ou inexistentes, ou 
seja, não há elementos que permitam situar a ação num determinado tempo. Geralmente, 
os temas e elementos básicos são comuns a várias e diferentes regiões do mundo, como 
por exemplo, a maldade das madrastas, os objetos mágicos, a transformação de animais 
em belas personagens).

Contos Populares
Por Fernanda Nogueira
Coordenadora de Formação
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Deixo-vos com um belo conto popular que marcou a minha infância e fortaleceu a minha 
imaginação, tantas vezes contado pela minha mãe, que ouviu da minha avó, e que tantas 
vezes, também eu, contei ao meu filho. Também para este conto, existem várias versões, 
com diferentes personagens. Esta é que eu ouvi e que transmiti (se calhar, acrescentei um 
ponto…):

Corre, corre cabacinha
Era uma vez uma velhinha que vivia sozinha numa pe-
quena casa na floresta.
Um dia, quando ia para o casamento da sua filha, teve 
que atravessar toda a floresta a pé.
Andou alguns quilómetros, quando encontrou um 
lobo, que lhe disse: – Ó velhinha, vou-te comer!
– Ó lobo não me comas, que eu vou ao casamento da 
minha filha e, quando vier, trago-te muitos doces, 
muitos doces. E além disso, venho mais gordinha – 
respondeu a velhinha. E o lobo deixou-a continuar o 
seu caminho.
Um pouco mais à frente encontrou outro lobo, que lhe 
disse a mesma coisa: – Ó velhinha, vou-te comer!
E a velhinha voltou a dizer: – Ó lobo não me comas, que 
eu vou ao casamento da minha filha e, quando vier, 
trago-te muitos doces, muitos doces. E além disso, ve-
nho mais gordinha. E o lobo deixou-a continuar o seu 
caminho.
No casamento da filha, a velhinha divertiu-se muito e comeu muito, também. Quando já estava para voltar 
para casa, lembrou-se dos lobos que estavam à espera dela. Então contou a história à filha e ficaram as duas a 
pensar numa forma da velhinha voltar para casa sem ser vista. Foram então à procura de alguma coisa onde 
a velhinha se pudesse esconder, e encontraram uma grande cabaça onde ela cabia e conseguia espreitar para 
poder ver.
No caminho de volta para casa a velhinha ia rodando a cabaça. Quando passou pelo primeiro lobo, ele pergun-
tou: – Ó cabacinha, não viste por aí uma velhinha?
– Não vi velhinha, nem velhão;
Corre, corre, cabacinha;
Corre, corre, cabação. 
E continuou o seu caminho, escondida dentro da cabaça.
Um pouco mais à frente, apareceu o outro lobo, que lhe fez a mesma pergunta: Ó cabacinha, não viste por aí 
uma velhinha?
– Não vi velhinha, nem velhão;
Corre, corre, cabacinha;
Corre, corre, cabação. 
Pouco depois, a velhinha chegou a casa em segurança, acendeu um fósforo e, como por magia, a cabaça abriu-
-se e ela saiu de lá toda contente por ter conseguido escapar aos lobos.
Os lobos, esses continuam à espera que a velhinha volte do casamento da filha.

Viaje através dos Livros da nossa Biblioteca. Veja o Catálogo AQUI!

Im
agem

 retirada do livro de A
lice Vieira – H

istórias Tradicionais Portuguesas – Corre, Corre Cabacinha 
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Entrudo Chocalheiro
Por António Carneiro
Presidente da Associação dos Caretos de Podence

A Associação Grupo de Caretos de Po-
dence foi fundada no dia 11.04.2002 
e desde 2004, a Associação abriu ao 

público a Casa do Careto, espaço museoló-
gico que alberga o repositório do Carnaval e 
dos Caretos de Podence.  
É esta Associação que organiza e promove as 
festividades carnavalescas do Entrudo Cho-
calheiro, evento cultural e turístico do nor-
deste Transmontano, atraindo milhares de 
visitantes de norte a sul de Portugal e estran-
geiro. 
A festa de Carnaval dos Caretos de Podence 
insere-se no quadro das festas de masca-
rados que ocorrem no ciclo do inverno, que 
estão, no contexto geográfico português, as-
sociadas à região nordeste do país. Este even-
to ritual tem origem no chamado “tempo longo”, de organização da vida em função dos 
ritmos do ciclo agrário, e reporta-se  às festas de celebração do final do ciclo do Inverno 
e início do ciclo produtivo da Primavera.  É, certamente, singular relativamente a outras 
festividades de Carnaval realizadas noutros pontos do país.
Esta festividade é um ritual caracterizado pelo comportamento específico dos Caretos. 
Nas suas “sortidas à rua” (em regra, nos três dias de Carnaval), estas figuras percorrem a 
aldeia, tendo como principal missão chocalhar as mulheres. Neste ambiente festivo, pode 
esperar-se o convívio entre vizinhos, amigos e familiares, que dá conta a memória dos 
residentes mais velhos na aldeia, protagonizado essencialmente pelos rapazes e homens 
solteiros, cujo alvo eram as jovens raparigas e mulheres solteiras, tendo portanto uma 
função propiciatória, de passagem e de comportamento erótico-sexual.
Hoje, a festa é participada por Caretos de idade e estado civil “variado” e já não apenas 
pelos rapazes solteiros, havendo até participação dos mais pequenos, a que chamam “fa-
canitos” e de raparigas envergando fatos de Careto dos pais, tios ou irmãos. A participação 
das raparigas é relativamente tolerada e permitida pela também relativa espontaneidade 
da organização. O objeto principal das investidas chocalheiras dos Caretos abrange, hoje, 
tanto as mulheres solteiras como as casadas, residentes, turistas ou visitantes da aldeia. 
Os mascarados, não são apenas os residentes na aldeia, e sim os seus descendentes com 
ligações familiares e atuais à localidade, que habitando em localidades e cidades próxi-
mas, ou não, regressam por altura da festa para participar no Carnaval. 
Os Caretos saindo à rua, no Domingo Gordo e na Terça-Feira de Carnaval, chocalham, gri-
tam e amedrontam, saltando e correndo desenfreadamente pelas ruas da aldeia, empo-
leiram-se ainda nas varandas e entram nalgumas casas da aldeia, onde muitas vezes são 
convidados a comer e beber, exibindo, no entanto, um comportamento mais moderado do 
que em décadas anteriores, e que se revela mais adequado ao cenário atual da festa, man-
tendo bem viva a manifestação.
Os AMUT'eiros irão estar no Carnaval Chocalheiro nos dias 20 e 21 de fevereiro!
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Já se passaram sete anos desde o dia 11 de fevereiro de 2016! Neste dia, o projeto que 
segue o lema “Cuide Si, Cultive o Bem, a Felicidade vem!” foi iniciado cheio de sonhos 
e expectativas. O certo é que o lema e todos sonhos criados se mantêm até hoje, inde-

pendentemente dos desafios dos últimos anos.
Ao longo deste tempo, sempre foi prioridade a dedicação e paixão pela área da saúde e a 
excelência da equipa técnica que nos acompanha. A todos os que cá prestaram serviço e 
aos que cá estão, o nosso muito Obrigada! 
Somos uma equipa onde se incluem os técnicos, as direções, as colaboradoras adminis-
trativas e o Conselho de Administração da AMUT. Esta equipa tem um propósito, ao qual 
se dedica diariamente: proporcionar os melhores serviços de Fisioterapia, Naturopatia, 
Nutrição, Medicina Tradicional Chinesa, Osteopatia, Psicologia e Terapia da Fala. O nosso 
paciente/ utente tem ainda disponível a terapia de Reiki, pois a nossa visão é integrativa e 
mais do que tratar é necessário prevenir em Saúde. 
Contamos ficar muitos mais anos ao seu dispor, nutrindo a sua saúde e felicidade. Que o 
marco que atingimos este ano seja apenas o incentivo a trabalhar mais e cada vez melhor 
para si e que a sua visita marque a vida da nossa Clínica.

Parabéns Clínica AMUT’Saúde!

7.º Aniversário Clínica AMUT’Saúde
Sandra Antunes
Assessora Técnica Mutualista

PRODUTO DO MÊS

FORTICUS SUPER 
ALIMENTO

▶ Cansaço e Fadiga
▶ Sistema Imunitário

▶ Energia
Faça o seu pedido: 

966 766 762 
(chamada rede móvel nacional) 

ou presencialmente na Sede da 
AMUT
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Turismo de Base Comunitária: A Agência 
Local Alike
Por Maria Lencastre
Coordenadora do Gabinete de Inovação e Projetos

Aquilo que é chamado de turismo de base comunitária ou turismo comunitário, 
consiste em práticas turísticas locais lideradas pela própria comunidade. Ou seja, 
privilegiam-se os recursos naturais, sociais e económicos, contribuindo para a 

sustentabilidade e inclusão do território. São as pessoas da comunidade que tomam deci-
sões e são responsáveis pelos serviços de alimentação, alojamento e potenciais fabrico e 
comércio. Nestes casos, evita-se a especulação imobiliária e um tipo de turismo mais pre-
datório. O respeito pelo território e a preservação do meio ambiente são elementos chave.
Existem já agências que se dedicam exclusivamente a operar a este nível, tal como é o caso 
da Local Alike. Esta agência que existe há mais de sete anos, oferece uma ampla gama de 
experiências de turismo responsável e comunitário, em que os viajantes  participam em 
experiências fora do vulgar e contribuem para a preservação do meio ambiente, cultura e 
modos de vida locais.
A agência dedica-se a quatro tipos de serviço: co-criações de experiências autênticas junto 
das próprias comunidades locais, desenvolvimento de iniciativas de turismo local com as 
empresas e organizações do território, a constituição de um fundo para ser continuamen-
te aplicado no desenvolvimento e bem estar das comunidades locais, a criação de pacotes 
de turismo local acessíveis a viajantes independentes. Desta forma, procuram multiplicar 
resultados, atuando de forma multisetorial, junto de diferentes grupos.
Aproveitando o seu lema, em pleno século XXI, a ideia é escolher cada vez mais “boas via-
gens com impacto duradouro”!

Mais informações em:  https://localalike.com/
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Máscaras do Outro Mundo
Por Maria Lencastre
Coordenadora do Gabinete de Inovação e Projetos

E porque não aproveitar o lixo caseiro e fazer do Carnaval uma oportunidade para 
uma atividade com os mais novos?!

Materiais:
• Caixas de cartão (cereais, café…);
• Rolhas;
• Tampas de plástico;
• Vários papéis de revistas velhas; 
• Tintas e pincéis;
• Tesoura;
• Cola e fita-cola;
• Pau.

Em vez de fazerem máscaras de animais ou personagens reconhecíveis, podem dar asas à 
imaginação e contribuir para a cultura popular, criando seres de raiz: elefantes-borboleta, 
marcianos, pessoas de 4 olhos ou 3 bocas… As crianças são peritas nestas matérias e ado-
rarão liderar o processo!
Há que espalhar todos os materiais que têm disponíveis numa mesa, de forma a melhor 
idealizar a criação. Poderão fazer um desenho primeiro e depois ir recortando, colando, 
pintando… O importante é divertirem-se sem restrições. Este é o princípio da cultura viva, 
renovar-se constantemente.
O resultado será surpreendente...

Mãos à obra e bom Carnaval!
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Encontros de Sabedoria
Durante este trimestre irão decorrer os Encontros de Sabedoria regulares, com o Yoga, 
AMUT’Relax e Hidroterapia. 
Além destes, terão início quatro workshops vivenciais, no âmbito do programa “O Teu Xai-
le Sagrado” - Aprende a Crochetar”, uma conversa em torno do tema da depressão e um 
Curso de Primeiros Socorros.

Inscrição Curso Primeiros Socorros
Inscrição "Xaile Sagrado"
Inscrição "Vamos Falar de Depressão!"
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https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf4iQWQEOv4T5UdEdzL6SpImh7fS-MkJz6AfbESpdjSeBSPXw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeAW8Q_4qLyAqb1th7WO8HRDpnrmH_7xMz-SLl1hOq_QHw_gg/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfXhowbaUvpMBzMZTjojgBvdihry0C_zY2SwE_5qLW2to4S5Q/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf4iQWQEOv4T5UdEdzL6SpImh7fS-MkJz6AfbESpdjSeBSPXw/viewform


AMUT'CAMINHANDO

Protocolos de benefícios

A AMUT celebrou 2 novos Protocolos:

A missão principal da AMUT é a de conceder benefícios sociais e de saúde aos seus 
associados. Neste sentido, dispomos de protocolos com instituições e profissio-
nais, reconhecidos pela sua competência e qualidade, que permitam condições es-

peciais para os Associados da AMUT, cônjuges, ascendentes e descendentes.

Pode consultar os nossos protocolos em: https://amut.pt/associados/protocolos/

Rua 25 de Abril, n.º 92, Gondomar - 224637651
Rua D. António Castro Meireles, n.º 739, Baguim do Monte - 224893477
Avenida Primavera, n.º 15,  Ermesinde - 220963747

Rua Gonçalves Crespo, n.° 74, Rio Tinto, Portugal
911 932 925
riotinto@dscredito.pt | https://dsicredito.pt/

No dia 11 de Março os AMUT’eiros irão 
partir em direção à Guarda, para 
percorrer os fantásticos Passadi-

ços do Mondego, percorrendo paisagens de 
cortar a respiração. 

Se pretende juntar-se a nós, neste dia de 
partilha, inscreva-se clicando na imagem!
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https://forms.gle/zCA48nYwWTBtJsPQ6
https://amut.pt/associados/protocolos/
https://dsicredito.pt/

